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ABSTRACT
Transcription of the existing Document in the archives of the Histórical and Geographical Brazilian Institute, Number 112, Drawer 31. Copies of the Orders delivered by the State Secretary of Foreign Business and War about the Iron Mill of São João de Ipanema. It's an important document for the understanding of the period of establishment of the Siderurgy. It creates the Cemitery of the Protestants (foreigners) in Sorocaba.
RESUMO
Transcrição de Documento existente no Ar​quivo do INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEI​RO. N2 112 - Gav. 31 - Cópia das Ordens expedidas pela Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra sobre a Fábrica de Ferro de São João de Ipanema. Trata-se de importante documento para a compreensão da fase de implantação da Siderurgia. Cria o Cemitério de Protestantes (estrangeiros) em Sorocaba.

(*) Professor de Introdução aos Estudos Históricos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Sorocaba, Presidente do Instituto Historico,Gec> gráfico e Genealógico de Sorocaba e Coordenador do Centro de Documentação, Pesquisa e Memória da Fundação Dom Aguirre.

CARTA REGIA DE 28 DE AGOSTO DE 1811
Honrado Marquez de Alegrete, do Meu Conse​lho, Governador e Capitão General da Capitania de São Paulo, Amigo. Eu o Príncipe Regente vos envio muito saudar, como aquelle á quem muito prezo. Merecendo a Minha Paternal Solicitude, a maior, e mais devida attenção, tudo o q'diz respeito aos progres​sos, e perfeito arranjamento da Fabrica de Ferro, que mandei levantar em Sorocaba, e para cujo estabelecimento tanto animei; até com onerosos sacrifícios da Minha Real Fazenda, os Accionistas, que formarão a Companhia, que vai erigindo todas as Fabri​cas, e havendo subido á Minha Real Presença algumas informaçoens do vosso Predecessor, e da Junta , que actualmente com o Governador e Capitão General rege por óra este novo estabelecimento, sobre as quaes pedião providencias: sou servido dirigir vos para que façaes executar tudo que Me pareceo conveniente addicionar ao que já antes se achava por Mim estabelecido, e conSio do vosso zelo, e amor pelo Meu Real Servo., que á tudo dareis o devido cumprimento,como de vos espero. Em 1o lugar encarrego vos de louvar muito todos os trabalhos da Junta, e particularmen​te os do Director Sueco Hedberg, e do Inspector dos bosques, e Mattas, havendo se o Director Hedberg destinguido nos planos, q’ tem dado, e no zelo, e actividade, com que as tem feito executar, Merecen​do a Minha Real Confiança, e esperando q’ com toda a brevidade conclua o maior trabalho da Fabrica, pa que principie-se a pôr em actividade, dando o producto, que se espera, bem convencido, que em tudo procederá com acerto, e precisão, que se vio na Construcção da Maquina de cerrar, cujo excellente traba​lho me Tem constado pelas informaçoens de todos os Membros da Junta. Em 2º Mando /(l)

         Mando approvar, e Ordens, que aSsim continueis o Systema de dar pequenas datas de terras aos Suecos, para q' elles possuindo as em propriedade possão occupar n'e11as o tempo que lhes ficar livre dos trabalhos da Fabrica, e não só lucrem da mesma cultura, mas até se affeiçoem ao Paiz paran'elle fazerem estabelecimento permanente, que he num dos Meus principaes votos em tal Matéria. Também mereceu a Mi​nha Real Approvação o systema de se concederem ao Director Hedberg, e aos Suecos que mais merecerem, alguns escravos da Fabrica, de que necessitarem para o seu serviço domestico e cosinha;Recommendo porem sempre que tenhaes todo o cuidado, em que nesta concessão não haja abuzo, e que se evitem todos os incovenientes, que de tão justo principio possão re​sultar. Em 3º  lugar Constando me que a Fabrica so​fre muito do grande numero de dias Santos,em que se não pode trabalhar, e que seria m.to conveniente procurar para a mesma Fabrica, assim como pa toda a Capitania a dispensa de trabalho nos dias Santos , como aqui se acha Concedido; Ordenando-vos que des​de logo vos dirijaes ao Bispo dessa Diocese, pa que ou pr si próprio (se pa isso tem faculdades) ou pe​lo Núncio, á quem pode dirigir-se consiga o que po​de neste artigo ser conveniente, dispensando-se a maior quantidade de dias Santos, q’ seja possível , afim de q’ possão crescer os trabalhos da Fabrica,e da Capitania, e q' assim se consilie o servo de Deos, com os interesses, e augmento da prosperidade do Estado.
        Em 4o lugar, sendo muito vantajozo ao Meu/(2)

        Meu Real Serviço e ao bem Publico de Meus Estados chamar povoadores Estrangeiros hábeis, e intelligentes artistas, posto que elles não estejão allumiados, e não professem os dogmas da Nossa San​ta Religião, tanto mais que até vivendo entre Catholicos, muitos delles sem violência, e por convicção abraçarão a verdade, e abjurarão seus erros. E havendo subido á Minha Real Presença algumas informaçoens, que havendo morrido em Sorocaba hum dos Mineiros Suecos, o Director, e outros Suecos tiverão hum susto mal fundado, que os prejuízos populares dos habitantes os consideravão com horror, visto serem hereges: Ordeno-vos que tenhaes particular cui​dado em persuadir tanto ao Director, como aos mais Suecos, que respeitando elles, como devem a Nossa Sta Religião e pratica da mesma podem estar segu​ros, que ninguém os hade inquetar nas suas Praticas Religiosas, que fizerem particularmente em suas cazas, e qe não só Heide manter tudo, q' a tal res​peito lhes mandei prometter pelo contracto, qe com elles se celebrou, e á qe estou obrigado pelos tractados, que ultimame Celebrei com a Gram Bretanha , mas que conheço muito os Meus Reaes interesses, e da Minha Coroa, para q' deixe de fazer observar fiel , e religiozame tudo o qe sabiame Tenho ordenado a’ sime respeito, e qe á vos muito vos encarrego de novo pr esta Minha Carta Regia de cuidares, e vigiares na fiel observancia de tão essenciaes objectos, sendo sempre vossos olhos abertos pa evitares qualqr máo effeito, que possa resultar de prejuízos de Povos, qe mais pr. ignorância, do qe por fins si​nistros podem em tal matéria fazer á si e ao Estado hum grande danno,levados de hum mal entendido zelo religioso, e contrario aos princípios/ (3)

da Nossa Sta Religião. Também vos encarrego o cuidares, emq' ahi se estabeleça, e conserve em boa or​dem hum terreno, que sirva de Cemitério aos Inglezes e Suecos, e em geral aos que não forem Mem​bros da Nossa Santa Religião, permittindo lhes tam​bém, que nas suas cazas particulares, e sem forma de Igreja possão reunir-se para o culto particu​lar que dirigem ao Ente Supremo, e no ql. vigiareis não possão jamais ser inquietados pelos habitantes do paiz o que mto. vos Hei pr recommendado. Em 5º. lugar, havendo-se agora geralme reconhecido,quam util virá a ser o emprego, qe fizerão os Accionistas, qe entrarão pa a compa das Minas da fabrica de ferro de Sorocaba, e sendo grande aquantide de pessoas qe quiserão entrar no momento actual pa o mm0 Estabelecimento, o q’ seria desnecessário, e faria menos valioso o emprego, qe os primeiros fizerão, quando havião poucas pessoas, q’ quizessem concorrer pa este primeiro fundo: Sou Servido Mandar-vos declarar, q' o total numero das acçoens de 800$000 rs cada huma não deve elevar-se alem de secenta,e que quando houvesse necessidade de maior fundo, o que certame não parece provável, alem dos cento e vinte mil crusados, deverá primeiro pedir-se aos Accionistas , que augmentem cada hum pro rata o fundo das suas acçoens, e nunca permittir, q’ se augmentem o numero das ac​çoens sem q’ primeiro se haja visto, que os actuaes Accionistas não querem augmentar o fundo, e prefe​rem, que se augmente o numero das acçoens,para cujo effeito todos, e cada hum em particular deverão ser primeiro ouvidos. Em 6o lugar Mando novame lembra vos, qe em qt° a Junta rege este estabelecimento, pa deps de organisado se / (4)

entregar aos Accionistas, e elles o regerem na for​ma que julguem mais conveniente á seus interesses hé de Minha Real Intenção, q’ todos os seis mezes se publique pr via de imprensa a conta de toda a dispeza feita na Fabrica, e o estado de adiantamento, em que se acha, pa qe conste á todos os Accionistas a pureza da Administração, com que são dirigidos os seus fundos, éq de nada possão queixar-se com rasão, e justiça até que a total direcção lhes seja entre​gue, e qe pr si, ou seus agentes dirijão tudo, como melhor lhes possa convir. Em 7º. lugar Ordeno vos,q’ procedaes de novo a examinar em Junta, epr pessoas peritas a forma de escripturação, que se organisou pa se conhecer a dispeza, e receita da fabrica,e q' procureis de accordo com a Junta examinar se a mesma pode simplificar-se, evitando-se toda a complicação, e confuzão, que possa haver no plano adoptado, pois q’ em taes materiais a clareza, e a simplificação são os principaes objectos, qe juntame com  a exacção, se devem ter em vistas. Em 8º. lugar Recomendo-vos muito, que façaes conhecer á junta,e deis com ella a necessária providencia sobre a necessidade de encarregar ao Director Hedberg, q' de accordo com o Inspector das Mattas, e bosques procurem fazer vir os trabalhadores, e escravos junto dos lugares, onde existem os trabalhos, em q’ estão empregados, pa qe principiem os mmos mais cedo, e acabem o ms tarde possível perdendo o menor tempo nas ho​ras de comer. Igualmente vos recommendo, qe façaes examinar na Junta se não seria conveniente, q’ se criasse hum Feitor-mor ás Ordens do Director Sueco, e do Inspor / (5)

das Mattas e bosques com o encargo de vigiar, e dar conta aos mesmos trabalhos dos outros feitores, da execução q’ dão as Ordens, que recebem, e de que estão encarregados, se morão dentro da fabrica, se vigião que os negros não vão embebedar-se nos Domin​gos, e dias Santos, dando de tudo isto conta, pa qe nada escape da conduta dos feitores. Em 9º. lugar Constando, qe a Sesmaria, qe mandei comprar pla Mi​nha Real Fazenda pa indemnisar aos Proprietários das cazas, qe se tornarão pa o estabelecimt0 da Fa​brica, foi devidida com tanta mesquinhez, e estrei​teza, q' apenas na Sesmaria se deu aos Proprietá​rios igual terreno, ao que antes possui ao sem attenção á esterilide do terreno, falta de agoas pa uzos domésticos, e sem contemplarem as propriedades , qe antes tinhão, eqe forão obrigados a deixar, no qe se lhes fez notável violência, de que devem ter re​sultado justas queixas, e fundados clamores, tanto mais qe o Capitão mór com ameaças forçou aquella pobre gente a receber oqe lhe davão, de qe também re​sultou auzentarem se mtos como fugitivos, e outros irem comprar novos terrenos com seu dinheiro pa o trabalharem com o seu suor, e sendo também conste qe existe ainda meia pa dividir: Ordeno-vos q' man​deis tomar novame este objecto em pas consideração, e que visto saber-se, quem são esses homens proprietários, efamilias, sejão de novo convocados, e pro​ceda à huma nova partilha da Sesmaria comprada, dando-se terreno á cada hum a proporção das suas for​ças, e perda que teve, e que seja sufficiente pa formar o seu novo estabelecimento, e se indemnisarem, do q’ tiverem perdo / (6)

perdido pa que possão ser úteis ao Meu Real Serviço; e ao Estado, povoando com suas famílias, e seus descendentes aquelles dezertos immediatos á Fabrica pa aqual mto se precisão, e se precisarão pa, o fucturo de braços, qe elles hão de fornecer, e deste modo ficarão satisfeitas as Minhas Paternaes Vistas, com q. dezejo promover, e não deminuir afelicldade dos Meus Vassalos. Igualme vos Ordeno, qe vejais se não seria conveniente nomear outro Magistrado,o qual seria o q’ servir de Procurador da Coroa e Fazenda, pa ahi fazer este novo arranjamento, e devidir de​baixo de melhores princípios toda a Sesmaria,qe mandei comprar para este mesmo fim. Em 10º.lugar Sendo Me presente, que o Districto das mattas determinado, e demarcado pa formar as carvoarias necessárias pa a Fabrica de Ferro possa ser nimia e desnecessariame extenso, Sou Servido Ordenar-vos qe se encarregue novo exame desta Districto, e suas localidades ao Director Hedberg, ao Inspor das Mattas, ebosques, e ao Conservador, pa, q’ se mantenha reunido, e guarda do todo aquelle terreno, q’ possa ser necessário, pa o bom e amplo serviço da Fabrica, e q’ esta fixação se faça com toda a segurança e superabundância,afim de que para o futuro, se não sinta em caso algum falta, e q' do terreno q’ não for necessário se dem sesmarias,ou se permitia o uzo aos moradores de Sorocaba para suas culturas, pr q' he da Minha Intenção, q’ a beneficio dos Empregados da Fabrica, e dos moradores de Sorocaba se lhes dem todas as facilides de cultivar, q’ sejão compatíveis com a existência, e prosperidade da Fabrica, q’ tanto Desejo augmentar,/(7)

no q' também Tenho em vista a maior estabelidade fu_ tura da mesma Fabrica, e o augmento da cultura na sua visinhança. Em 11º.,e ultimo lugar Mando parti​cipar vos, q' a necessidade, que houve de empregar o Offal Engenheiro Varnhagem em trabalhos de ferro na Capitania de Minas Geraes, e a consideração,deq’ a sua demora nessa Capitania pode excitar partidos e rivalidades nocivas ao Meu Real Serviço Me move​rão a abraçar de dar outro Emprego aos seus talen​tos na Capitania de Minas Geraes, onde vai dirigir trabalhos de igual interesse, e da mesma natureza; Dispensando-o de voltar a essa Capitania. Assim o cumprireis, e fareis executar não obstante quaesqr Ordens em contro que todas Hei aqui por abrogadas, como se dellas fizesse expressa menção. Escripta no Palácio do Rio de Janeiro aos 28 de Agosto de 1811= Para o Marquez d'Alegrete, t*********************
A Carta Régia de 28 de agosto de 1811 é um documento precioso para a compreensão estrutural do desenvolvimento histórico da implantação da Real Fábrica de Ferro de São João de Ipanema. Trata-se, em nosso modo de ver, do segundo documento em importância após a Carta Régia de 04 de dezembro de 1810, que criou o Estabelecimento Montanístico de Extração de Ferro das Minas de Sorocaba.

O documento emite opinião elogiosa à atuação do Diretor sueco Carlos Gustavo Hedberg, destacando sua maior obra, a "máquina de serrar", e afãsta o Eng. Ten. Cel. Frederico Luiz Ghilherme Varnhagen, para evitar possível "ciumeira".
Destaca ainda dados importantes e curiosos como a criação do Cemitério Protestante (estrangei​ros) em Ipanema.

Chama a atenção ao problema de pouco trabalho executado, em virtude do excessivo numero de dias santos, e propõe ao governador que este solicite às autoridades eclesiásticas a dispensa de tais
dias.

Determina ainda que se estabeleçam normas para a conduta dos empregados e dos escravos. Demonstra o interesse em fixar na terra os habitantes do país, bem como os estrangeiros.

Enfim, da leitura atenta desta Carta Régia, podem-se extrair inúmeras ilações para a elaboração de trabalhos de pesquisa histórica sobre a nossa região. 
